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AGENDA

• A indústria de alimentos e bebidas
• Inovação na indústria de alimentos e bebidas
• Exportação na indústria de alimentos e bebidas
• Fomento para inovação
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1.1. AGRONEGÓCIO

❖ Agronegócio: 23,5% PIB (CNA, 2017) e 44% exportações (IEA, 2017).

Fonte: IEA, 2018.



1.1. AGRONEGÓCIO
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1.2. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS – 2016 
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1.2. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS – PARTICIPAÇÃO 
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1.3. PORTE  DAS EMPRESAS DA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS – 2015

Fonte: RAIS, Bradesco



1.4. INVESTIMENTO TOTAL EM FUSÕES E AQUISIÇÕES – R$ MILHÕES
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Fonte: Business announcements. Produzido por: ABIA



1.5. INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS – TENDÊNCIA 
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2.1. BRASIL E INOVAÇÃO

Produtos de 
conhecimento e 

tecnologia
Produtos criativos

The Global Innovation Index 2017.
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P&D;
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governo.



2.2. INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS 

Fonte: Inovação na indústria de alimentos, IBGE.
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2.3. INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS - DIAGNÓSTICO

• 44,5% e 43,7% das empresas de alimentos e bebidas implementaram inovações de produto e/ou

processo de 2012-2014;

• 36,3 % das empresas na indústria de transformação;

• Quanto maior porte, maior taxa de inovação (33,4% pequena a 65,7% grande);

o 50% inovação em processo;

o 3,8% produtos;

o 40% processos e produtos;

• Inovações em processos: 2,6% novo para o país;

• Inovações em produtos: 3,8% novo para o país;
Fonte: Pesquisa de Inovação – Pintec, IBGE, 2016, ano base 2012-2014



2.3. INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS - DIAGNÓSTICO 

• Esforços para atividades de inovação:

o Aquisição de maquinas e equipamentos: 40,2%

o Atividade de P&D interna: 31,5%

o Atividade de P&D externa: 8,0%

• Quando maior o investimento em P&D, maior a inovação;

• Investimento da indústria de alimentos em inovação R$ 7,1 bi (1,35%) e R$ 776 mi em P&D

interno;

• Investimento da indústria de bebidas em inovação R$ 2,2 bi (2,89%) e R$ 62 mi em P&D

interno. Fonte: Pesquisa de Inovação – Pintec, IBGE, 2016, ano base 2012-2014



2.3. INOVAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS - DIAGNÓSTICO 

• Propriedade intelectual:

o 3% das invenções (2006-2008) patenteadas -> média 7% (Pintec 2008);

o Não se patenteia processos e formulações fáceis de se copiar;

o Opta-se por segredo industrial (23%);

o Aditivos e ingredientes intensos em P&D: produto e aplicação => proteção;

o Marca (54%).

Fonte: Pesquisa de Inovação – Pintec, IBGE



2.4. ASPECTOS CONSIDERADOS IMPORTANTES NA COMPRA

Fonte: FIESP/CIESP



2.5. OPEN INNOVATION

Fonte: Chesbrough, 2003
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2.6. INTERAÇÃO COM INSTITUIÇÕES DE PESQUISA

• Maneira de se ter acesso a conhecimentos novos;

• Especialmente interessante para MPE, que em muitos casos não têm P&D internos;

• Avanços legais:

o Lei Paulista de Inovação – Lei Complementar Nº 1.049/08;

o Decreto nº 54.690/09;

o Decreto Nº 56.569/10;

o Decreto nº 62.817, de 04/09/2017;



2.6. INTERAÇÃO COM INSTITUIÇÕES DE PESQUISA

NIT

negociação

jurídico

• Projetos colaborativos de pesquisa científica e tecnológica;

• Licenciamento de tecnologias da instituição;

• Compartilhamento de laboratórios, equipamentos, instalações;

• Prestação de serviços técnicos especializados;

• Consultoria técnico-científica.



2.7. TENDÊNCIAS NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS

• Tendências do consumidor:

o Pratos semiprontos;

o Alimentos light;

o Alimentos saudáveis, bem estar, segurança, sustentabilidade: funcionais, orgânicos,

frescos;

o Produtos “gourmet”.

Fonte: Inovação na indústria de alimentos, BNDES
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EXPORTAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS

• As empresas na indústria de transformação exportam pouco;

• Indústria de alimentos corresponde a 20% das exportações na indústria de transformação;

• Políticas industriais estiveram desvinculadas das políticas de comércio exterior;

• Ampliar o acesso de seus produtos ao mercado exterior;

• Intensificar as negociações para celebração de acordos comerciais e de investimento e

ampliar esforços para eliminar barreiras às exportações e investimentos brasileiros no

exterior;

• Facilitar e desburocratizar o comércio exterior, promovendo reformas nos processos

aduaneiros e simplificando as normas legais e administrativas;



EXPORTAÇÃO NA INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS

• Aprimorar a política de defesa comercial, para combater práticas desleais de comércio;

• Atender a critérios de segurança alimentar;

• Existência de laboratórios credenciados e reconhecidos internacionalmente e sistemas de

inspeção sanitária eficientes são indispensáveis;

• Certificação: proporciona ao cliente garantias em relação à qualidade;

• Mecanismos próprios para o financiamento às exportações, para lidar com as incertezas

relacionadas à variação cambial, ao risco político e ao apoio financeiro de governos

estrangeiros às suas exportações.



FOMENTO PARA 
INOVAÇÃO
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4.1. FAPESP PITE

Objetivo Valores mín. e máx. Contrapartida (% valor solicitado) Informações

Intensificar o 
relacionamento 
entre ICT e 
empresas, por 
meio de 
projetos de 
pesquisa 
cooperativos e 
cofinanciados

A depender do 
orçamento 
apresentado no 
projeto

• PITE 1 – inovação em projeto cuja 
fase exploratória já esteja 
praticamente completa – até 20% 
do valor do projeto

• PITE 2 – inovação associada a 
baixos riscos tecnológicos e de 
comercialização – até 50% do 
valor do projeto

• PITE 3 – a altos riscos 
tecnológicos e baixos riscos de 
comercialização, mas com alto 
poder – até 70%

http://www.fapesp.br/61

• Duração: até 60 meses
• Submissão de propostas em 

fluxo contínuo, ou nos prazos 
determinados em chamadas 
específicas

http://www.fapesp.br/61


4.2. FAPESP PIPE

Objetivo Valores mín. e máx. Contrapartida (% 
valor solicitado)

Informações

Apoiar pesquisa científica 
e/ou tecnológica na 
MPME. Possibilitar que as 
empresas se associem a 
pesquisadores do 
ambiente acadêmico em 
projetos de pesquisa 
visando à inovação 
tecnológica

• Fase I – Até R$ 200 mil 
(até 9 meses – viabilidade 
técnica)

• Fase II – Até R$ 1.250.000 
(até 2 anos – execução do 
projeto)

Não há • Para empresas com até 250 
colaboradores

http://www.fapesp.br/pipe

• Chamada PIPE 3º Ciclo de 
Análise de 2018 – Prazo: 
30/07/2018

http://www.fapesp.br/pipe


4.3. FINEP CONECTA

Fonte: Apresentação Prof. Oswaldo Massambani – 15/08/17

Programa anunciado por Marcos Cintra em 11/08/17



4.3. FINEP CONECTA

Fonte: Apresentação Prof. Oswaldo Massambani – 15/08/17

TJLP: calculada com base em dois parâmetros: uma meta de inflação calculada pro rata para os doze meses seguintes ao primeiro mês de vigência da taxa, inclusive, baseada nas metas anuais fixadas pelo Conselho Monetário 
Nacional; e um prêmio de risco.



4.4. FINEP STARTUP

Fonte: http://www.finep.gov.br/apoio-e-financiamento-externa/programas-e-linhas/finep-startup – 28/05/18

• Empresa inovadora na fase 
de protótipo ou testes, 
preferencialmente já tendo as 
primeiras vendas;
• No ano do lançamento do 
Edital receita bruta de até R$ 
3,6 milhões;
• Tenham sido registradas na 
Junta Comercial no mínimo 
seis meses antes do 
lançamento do Edital; 
• Sejam atuantes nos temas e 
tecnologias habilitadoras 
previstos no Edital;
• Ano 2018 ainda não teve 

edital.

http://www.finep.gov.br/apoio-e-financiamento-externa/programas-e-linhas/finep-startup


4.5. BNDES MPME INOVADORA

http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-mpme-inovadora

http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-mpme-inovadora


4.5. BNDES MPME INOVADORA – CONDIÇÕES ENQUADRAMENTO

1) Tenham financiado, nos 5 anos anteriores à data de protocolo da operação no BNDES, a contratação de um dos serviços 
tecnológicos:
o Avaliação e Certificação de TI;
o Atividades de inovação e extensão tecnológica;
o Depósitos de propriedade intelectual junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI).

2) Tenham sido apoiadas (aprovação ou contratação, conforme o caso, nos 5 anos anteriores à data de protocolo da operação 
no BNDES) por um dos Programas listados abaixo:
o Sistema Brasileiro de Tecnologia (SIBRATEC);
o Programa SEBRAETEC – Serviços em Inovação e Tecnologia;
o Edital SENAI SESI de Inovação;
o Plano Inova Empresa;
o Prêmio Finep, nas categorias "Micro e Pequenas Empresa" e "Média Empresa" das etapas regional e nacional;
o Programa Start-Up Brasil;
o Programa MPS. BR - Melhoria de Processos do Software Brasileiro;
o Programa RHAE Pesquisador na Empresa;
o Programa InovAtiva Brasil;

3) Sejam residentes ou tenham sido aprovadas em processo de seleção de Parques Tecnológicos estruturados;
4) Estejam incubadas ou tenham sido graduadas nas incubadoras certificadas pela ANPROTEC;
5) Tenham, em sua composição societária, um dos seguintes Fundos de Investimento em Participações e/ou Fundos Mútuos 

de Investimento em Empresas Emergentes regulados pela CVM.

http://www.mct.gov.br/index.php/content/view/313014.html
http://www.sebrae.com.br/uf/para/programas/acesso-a-inovacao-tecnologica/sebraetec/sebraetec
http://www.portaldaindustria.com.br/senai/iniciativas-senai/programas/edital-de-inovacao/2013/07/1,2486/o-que-e.html
http://www.bndes.gov.br/wps/portal/site/home/financiamento/produto/bndes-mpme-inovadora-condicoes/!ut/p/z1/tVNdb5swFP0te-CR2LH5yt4QZWUpUbukaRpeKgMGPAWbGoe0_36XLFOnKU01TbNkyb6-1-eec2yUoUeUSTaImhmhJNvBfpt5T_MgjZKZg9NrsvJwePdtSpPlmgRrF22OCfidEWKUXa5_QBnKCmk606BtLkvePwnZG2H2xbEDCzeq5RauhGSyEKzl0qjewjshG9bbnVa1Zi2sqr0sx4PjHXbbtdwWUg2sVJrZhZKlKBTvR7SuECXaesTlQUkde1YSZjveLLdzHzs2w4zk_rSC6Z_YXWg_u0x-_hF90JfoRbSooS1mGmi5UujxAw5QJL4_P2chKKek4S_mVPJ_pduM4v1OB39ZukDnfkljZ07xipwS0tlNnDi3OL39SmMcJlHqOvHN9HpGTwkXFNuC4v7bDUEEwfCK-ClN7wm5ctBmEPyA1lLpFt7n6i8NTX4hvOfJ1PtHBLC83qn8598JZU4D8FbzimuuJ3sN4caY7rOFLXw4HCZHzSe1Gia5hkgHNnRKm9G9Xhh-1kNI0arcj4tzlp0DblQPj-RPQNS16zagr3aWv1Is7tooDxYxdXdDGn76ARmUdTU!/dz/d5/L2dBISEvZ0FBIS9nQSEh/?1dmy&urile=wcm:path:/bndes_institucional/home/financiamentos/linhas-programas-fundos/plano-inova-empresa
http://premio.finep.gov.br/
http://www.startupbrasil.org.br/
http://www.softex.br/mpsbr
http://rhae.cnpq.br/?p=274
http://www.mdic.gov.br/sitio/interna/interna.php?area=3&menu=3867


4.6. ESTAR SEMPRE ATENTO ÀS CHAMADAS!
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